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			Para todas as mulheres que me inspiram,

			mesmo as que eu nem conheço.

		


		
			
eu choro toda noite

			até o meu corpo começou a doer

			não é possível

			que isso seja uma vida razoável

			– mas me disseram que é normal

		


		
			
eu sinto demais

			sempre soube que isso era defeito

			nunca consigo expressar

			o que se passa dentro de mim

			acho que temo

			assustar o outro

			com o turbilhão de sentimentos

			o que não é nenhuma impossibilidade

			na última vez

			em que abri meu coração,

			senti que a lava quente

			que saía de mim,

			me afogava e queimava logo em seguida

			porque ele não se permitiu molhar também

		


		
			
você me disse tantas vezes

			que ninguém mais me amaria

			que por mais que eu saiba do contrário,

			meu subconsciente ainda acredita nisso

			e eu acabo sabotando

			todas as relações

			por sempre achar

			que estou amando sozinha

			apesar da distância,

			você continua aqui

			e foi o único capaz de me amar

			já que eu não dei espaço

			para mais ninguém

		


		
			
guardo comigo uma caixa

			com arquivos antigos

			contendo cada um

			dos meus erros

			- culpa

		


		
			
você diz que sente saudade

			e que deveríamos

			nos dar mais uma chance

			o problema é que

			toda vez que nos imagino

			de mãos dadas,

			sinto que as minhas estão,

			na verdade,

			acorrentadas

			e que você esconde as chaves do cadeado

			onde não posso alcançar

			- será alucinação ou flashback?

		


		
			
você me colocou

			num quarto escuro

			com um único

			feixe de luz

			lá em cima

			pelo qual eu poderia sair

			mas ainda procuro pela porta

			na qual você me deixou

			torcendo para que você ainda esteja

			do outro lado

			- dependência

		


		
			
eles dizem que sou forte

			e que vou superar

			o problema de sempre parecer

			suportar tudo

			é esse

			eles acham que não existe tristeza

			capaz de me derrubar

			- os fortes também sofrem

		


		
			
o ensinamento mais profundo

			e mais valioso

			que o relacionamento abusivo

			me proporcionou

			foi conhecer

			a minha capacidade para o amor

			eu duvidava

			mas hoje sei

			e por saber

			cuido de mim

			como cuidaria

			de uma peça

			frágil

			rara

			porém gigante

		


		
			
as coisas que eu digo

			você finge que não escuta

			e se eu mando mensagem

			demora em responder

			eu que tento agir

			por mim

			e não pelo que você faz,

			eu que tento ser eu mesma

			apesar do teu desinteresse,

			acabo me sentindo cansada

			e opto por me ausentar também

			me vingo

			sem nem ter intenção de fazer isso

			e agora mesmo que você volte

			pra dizer que me ama

			mesmo se fizer serenata na janela,

			não sei

			é que no meio dessa guerra fria

			que a gente vive sem querer

			eu já me esqueci do que é sentir

		


		
			
o dilema que é

			sempre amar demais

			mas querer ser amada

			só um pouco

			de vez em quando

			pra variar

		


		
			
nego, eu queria tanto te encontrar naquela noite. te ver, te tocar, te sentir bem perto, te beijar e, de preferência, te prender aqui. mas a gente precisa entender que não dá pra seguir só o coração. não importa o quanto a gente se goste. tentamos tantas vezes e só deu errado, né? sei lá, acho que a gente faz mal um para o outro. você me desestrutura, não sei explicar. me fragiliza só de aparecer. isso acaba com você também, não ser quem eu esperava que fosse. entende o quanto isso é errado? tentarmos nos encaixar só por teimosia, por pura vontade de fazer dar certo. quebramos um ao outro na inteção de nos curar. mas não funciona. a cada passo, um corte diferente. isso não é saudável. saiba, você é uma pessoa incrível, sempre vou te amar. mas é que nem sempre amor faz ficar. às vezes, amor é deixar ir.
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